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Os três grandes ! 

São da Casa do Gaiato de 

Miranda. 

t o tacho,- fundamento de 

todos os · ralhos, de todos os 

discursos, de todas as petições 

e até das grandes guerras. 

CARTA DO BRASIL 
Em vez. d.e Pelt'ópolis, aonde os ollws 

me haviam ficado, de uma vez. que ali 
estive, e deseim •ia passa1' alg.un.s dias; 
em vez. de Pet1•óplis, digo, nii.o tive out1'0 
.1'emédio senii.o aceita1• a gentil ofe1•ta ao 
,pé de Campinas, na prop11iedade de um 
.sénho1• 11.atw•al de Mogad.ou1•0 e. 1•esi­
.dente em S. Paulo. Zé Edua1•do e eu 
.madnigamos 1uiquele dia e às tantas 
.seguimos cada um em sua ca1•1•uagem, 
-po1• nii.o termos enconfrado dois lugai•es 
tuntos. O m ate1·ial 1•olante e Pulman e 
.está tudo dito. Emp1•ega.dos vêm pelas 
.ca1•1·u.ac;.ens disfribufr coisas de le1•; assim 
• .é nos aviões. Sii.o 1•evistas, sii.o 1wvélas 
.siio to1'nais. Eu tremia pelo Zé Edua1•do 
.e estava semp1•e 1•epa1•ando no que ele 
.ia lendo. O estudioso 1•apaz. gosta muito 
.de le1• e muita leitu1'a que po1• lá se 
:disfribuia, e1'a imp1•óp1·ia; daí o meu 
1•epa1•a1'. 

Enil'e S. Paulo e Campinas, a meio 
caminho, . existe uma cidade muito 
labo1•iosa, cujo nome niio f,ixei. Tem 
muitas chami11.és e. ao q,ue 'me pa1•ece 
.sao fáh1•icas de ce1•âmica. Toda o te1•-
1•e1w é bai•1•ento e a todo o co1•1•e1• da 
linha, aqui e ali,. enconfram-se pe­
quenas indúsll'ias desta natu1•ez.u. 

Também se vêm campos, lw1•tas e 
poma1'es. Vi homens de cltan·ua a lav1•ai• 
a te1•1•a. Vi ex.tensos milltefrais. E' o 
a11w1• à wltu1'a 1•e.1z.dosa e saudável e 
necessá1•ia, co1no estamos afeitos a vê-la, 
próximo das grandes cidades. Po1• isso 
mesmo esfranhei a ausencia tws subú1•­

.bios do Rio de Janefro. Nii.o há uma 
couve. N ao há uma altáce. N ii.o há um 
cantefro. N éi.o vi gefras. Aq,ui e além, 
um pomat• doente. Dá pena ! 

Esta pob1•esa de coisas necessá1•ias 
à vida, niio se atusta com a opulência 
duma cidade de milhões de habitantes. , 

Chegamos á Campinas à ta1•dinha. 
Sii.o tu.do campinas. O tt.óme da. cidade 

.é adqua.do à conti.g.w•açiio dos te1•1•enos. 
Lá esta a Beneficêticia Po1•tug.uesa, 

g.1•a11.d.es colég.ios de 1'apaz.es e 1•apa1•ig.as, 
algumas fáb1•icas, um peque.nino l at•dim 
Zoológico e muito calo1'. Tornam.os um 
cafez.inho, ou ali niio fosse a te1'1•a dele. 
Lá ao longe, campinas em fo1•a, tudo 
deu, está dando ou pode da.11 café. Zé 
Edu.a1•do ateimou. e em vez de uma 
f,twam duas chica1•as dele. Nisto apa1•ece­
nos um senho1• pa1'a innos à 1•edacçiio 
do io1'nal da te1•1•a, aonde estavam à 
nossa espe1•a pa1•a ouvfr coisas e ti1•a1• o 
1•ell'ato. 01'a eu vinha tam fa1•tinho, tam 
fa1•tinho, tam fa1•tinho, q,u.e pedi ao 
Zé pa1•a fr chamai• um taxi e segui­
mos nele pa1'a Valinhos. 

· A dois qu.ilonz.ell'os daq,uela povoaçii.o 
fica a Fonte Sónia, estância de 1•epou.so 
a.onde 11.os destinavamos. O moto1'ista 
do ca.1•1•0 q,u.e o Zé Edua1•do chamou, e.1'a 
um p1•eto q,ue pesava mais de cen>. quilos. 
A est1•adaé muito pat•ecida com as nossas 
dos tempos que iá lá viio. O mot01•ista 
infonna que aquela vai se1• 1•epat•ada e 
que oui1'as viio se1• abe1•tas e que muitas 
se estiio ab1•i1'. / 1 ala. também das imen­
sidades po1• wltiva1• e diz que a culpa 
é dos homens que acodem todos às ci­
dades e deixam as te1•1'Qs assim . 
E muito mais coisas disse o p1•eto de 
cem quilos no fim. das quais pediu 
setenta e cinco c1•uz.efros e 1•eg.1•essou. à 
cidade d e Campinas, à espe.rn de ou­
ll'os franseu.ntes, a q,uem possa 1'elata1• 
e 1•ecehe1•. 

Et•a meia tat•de q,uando cheg.amos 
ao que 1ws ía se1•vi1• po1• alguns dias de 
estâru:.ia . O dono da p1•op1•iedade tele.­
fona1•a de S. Paulo, a p1'eveni1• a nossa 
chegada.. Nada. nos faltou. P1•imiti­
vamente a p1•op1•ieda.de foi de um bt•az. i­
lefro de Campinas ,que a vendeu a este 
nosso conte1•1•âneo. E impossível desc1•e.ve.1• 
a altu1•a a que ele tem levado estes 
quilómefros de te1•1•e1w e disse.1•am-me 
q,ue. 1wut1•os pontos de S. Paulo, ele tem 
feito mais e mellw1• I 

(Continua 11a 2.4 página) 

o nosso JORRAl 

Ainda !tá dias é que eu soube do 
chamado truque dos escritores de 
livros, que vem, a ser, de uma ti1 a­
geni de uus tantos milhares,/ieles 
fa2;erem muitas edições. J.:!, u1n 
comérciozinho. Não me arnpendo 
de não ter jeito assinz com, o liv1'0 
«O Pão dos Pobres». Chaniei pri­
meira edição aos primeiros dois 
mil e chamei segunda edição aos 
segu11dos tres 1nil, e como estes já 
há muito acabaram, hei-de 1 tsar o 
mesmo processo coni a terceira 
edição. Gosto mais assim. E até 
fiquei muito tn'ste quando tive 
conhecimento deste ardil dos escri­
t01-es. 

Ora com o nosso jornal usamos 
precismnente as mesmas armas. 
Vou dando aos leitores contas 
exactas das tiragens crescentes e 
do eutusiasmo crescente e até 
mesmo, se algum, leitor se enfada 
e de·volve, não tenho por costume 
esconder estes reveses. Gosto nrzais 
assi111. 

A ve11da no Porto estacionou. 
Não tem ido muito acima dos três 
mil, o que eu acho uma coisa muito 
boa. Lisboa estd mais animada. 
Padre Adn'ano pediu mai·s cem. 
Isto quer dizer que a venda está 
actualmente em mil e trezentos de­
les. Lisboa tem sido mais dzjícil de 
couquistar. Já era assim 1w tempo 
dos mouros. Daquela_ quanti~z, 11111a 
gra11de parte é vendida na linha de 
Cascais. De Coimb1'a temos a dar 
más uoticias. Os rapazes vendem, 
ali 1~iuito pouq1~i11ho; não chega 
a qtmihentos. Dzsse-me o Ernesto, 
quando há dias por ali passei, que 
só vendem bem quaudo ganha a 
Académica. De 111a11eira que não é 

tll 

Duas plantas mimosas! 

Outra vez o Casa do 

Gaiato de Miranda. 

t .o P.e Manuel mai-lo seu 

kodak. 

Ili i . 

o gosto pela leitura, mas sini o 
entusiasmo pelo jogo. 

O Abel continua de camisola 
amarela. O Barros desistiu depois 
de lutar 111uito por ela. Os outros 
vendedores têm-se co1lservado na 
marca. Oque eles trazem sao muitas 
encomendas de cartões. Eu aho que . 
é m ais por alegria do que por 
necessidade, que os senhores lhes 
confiam as encomendas. Uma coisa 
de que também muito se gosta, é 
ver o grande número de assinantes 
que lhes dão o nome, escritos de 
qualquer maneira, sobre qualque1 
papel, para as maz's longínquas 
terras: Amérz'ca do Sul, América 
do Norte, A/rica, lndia! Quanto à 
lua, aindanãoestdverdadeiramente 
assente sob1'e se sim ou não• ali há 
habitantes. Po1'que quando isso for 
descobe1'to lá ira ter ((O Gaiato>>: 

A ideia do postalzinho continua 
suprema. A precentagem dos que 
devolvem é. tam deminuta que nem 
vale a pena falar disso. Os que se 
desculpam e a maneira como o 
fazem e as quántias generosas que 
mandam, em penitência, e o chiste 
que muitos usam nas cartas; tudo 
isto é coragem para le·varmos mais 
longe e mais alto esta empresa 
nascida em tam boa hora. Eu raras 
vezes o }aço, mas às vezes vou pelá 
redacção e dedilho. Tenho obser­
vado nomes uninentes que estavam 
no ról, e à vista do postal, sairani­
dele com todas as honras. Até os 
grandes contemporânios ! Também 
eles enconfram tempo para le1 o 
jor7lal e 11zost1-mn desejos de o 
pagar, conio se f ossenz simples 
mortais. Está o Gaiato cauoui­
zado! 
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Do que nós necessitamos 

Os envelopes não são sempre do 
mesmo tamanho, mas a letra e a 
nota que vem dentro é sempre de 
cincoenta escudos. O carimbo é do 
Porto. As cartas repetem-se. E' uma 
volúpia. Seja quem for é muito feliz. 
Mais dois sacos de castanhas do 
Douro. Mais quinhentos escudos que 
o Pároco da Sé do Porto entregou de 
mando de alguém. Mais duas peças 
de tecidos do Minho. Mais de Lisboa 
de um estudante por ter passado no 
exame. 

Outro tanto do mesmo sítio. Pa1'a 
atuda do conduto da ceia dos 1·apazes, 
um saco de massa. 

Outra ve.z Lisboa, uma estudante. 
Grande devoção parecem ter os estu -
âantes de Lisboa com a , Casa~do 
Gaiato l Mas que estudem; que vão 
estudando o melhor que puderem. 
· Nem os nossos rapazes passam no 
fim do ano, se levarem o tempo fiados 
que são da. Casa do Gaiato. . . Mais 
do Porto tuµ fato, O' delícia! Mais do 
CongofilBelga. um grande pacote de 
roupas em muito bom estado, Rega­
leHne de passar todas as peças pela 
mão. . . 

1 Nfo ihes faitava nada d~qui o que 
costumam trazer os pacotes que nos 
mandam das províncias do Continente. 

O desalinho, não era ct;-lpa de 
quem mandou. Foi a alfandega. 
A alfândega dos correios como lhe 
chama o Abel. Não foi sem grandes 
cerimónias que o dito pacote cá vei? 
te!'". Primeiramente houve de ser assi­
nado um documento do Conselho 
Técnico Corporativo, aonde dizia que 
a encomenda não tinha valor comer­
cial. Mandado que foi este do~u­
mento ao seu destino, ".eio a alfan­
dega a dizer que tinha sim senho~, ~e 
onde resultou ter cobrado direi-

CARTA DO BRASIL 
( Conti.iwação da 1.4 Página) 

U nt pot•tug.uês! Um ~ransmontano I 
O que nii.o podet•ia te1• íetto este _homem 

..em os nossos estados ult1•am°:1•uws, se 
Pª"ª ali tives.çe sido. cr:-~amtnhado e 
tivesse as mesmas possi.btltdades ; o que 
nii.o te1•ia ele teito ! Como ~te: outros 
e outl•os e outros. O Bi•astl e i•eq.ado 
com o suo1• de po1•tug.1Lêses. . . 

Eu vi 1•ebanhos de g.ado. Yt poct~­
gas com centenas de suin~s. Vt capoet­
ras com milhal'es de çµz.linhas. Ho1•tas 
poma1•es e ta1•dins, nao se tala. Uma 
tábi•ica de compótas, esCl'upulosa, con: 
some os melho1•es ti·utos da ___ _ 
quinta. Duas me1•cea1•ias de 
categ.o1•ia que este senho1• ten; 
em S. Paulo, tomecem a 
populaçiio os mais deliciosos 
pl'Oductos ti•escos e bem 
ap1•esentados. Sendo ele 
fransnwntano, nii.o taltam 
as alhefras e mais especia­
lidades C011W é USO daquela , , .. ' 
-t.e1•ra. Mas o paratso nao e 
bem isto que eu dig.o; o que 
este homem fêz do hotel p1•i­
mitivo e te1•1•as ad.tacentes é 
q,ue é a ma1•avilha. •De um 
1•io público e caudaloso, 
fez ele lag.os e tontes e 
cachoefras e 1•epuchos e 
piscinas. 

Há sombra nos ta1•dins. 
Há silêncio. Há frescu1•a. 
Ouvem-se passa1•inhos. Eu 
vivi mais de um ano nas 
ho1•as q.ue ali passel 

tos e ter a gente ficado sem setenta 
e tres mil reisinhos. 

Ora aqui está. Quando são dois a 
mandar acontece sempre assim. 

Mais a Beira. Não é a Beira das 
courélas; é a. Beira imensa, porta fro­
nha da Rodésia do Norte e da Rodésia 
do Sul e da Niassalândia e Vale do 
Zambeze e das Minas de Carvão de 
Tete. E' de lá que um senhor nos quis 
mandar uma nota de quinhentos escu­
dos do Banco qe Portugal," com grande 
desgosto dos cambistas, que desta 
feita ·não comeram nada. Também um 
cheque de 13.000$00 escudos da mesma 
procedência. Assim como em Lourenço 
Marques, também os moços e moças 
da Acção Católica acaçm·am dinheiro 
às pessoas que foram ver a fita 
Não há 1•apazes maus. Tem por lá 
dado muito que falar e oiço dizer 
que andam subscrições para a nossa 
obra.. 

Não admira. Quanto mais longe 
da Pátria mais amamos a Pátria e a 
Província. de Moçambique por óra é 
dos portugueses. Vamos a ver o que 
di.z~m os habitantes do Chinde e do 
Luabo e dé 'f~ée e de Que1imane e 
da Ilha de Moçambique e de Namp~Ll~, 
se p0r ventura a fita ali pássat. Ma.is 
mil escudos de algures. Pelo que 
se vê da carta, trata-se de alguém que 
esteve muito tempo à .espera de um 
emprego e como esse dia supremo 
acaba de chegar, que fe.z esse Alguém? 
Que havia de fazer esse Alg~ém? 
Ficou sem ele inteil'inho como diz na 
carta! Eu chamo à escrita · a maravi­
vilhosa descoberta do homem por 
quanto, sem ela, as coisas do espírito 
não morriam, sim, mas fica,vam por 
dizer. E é preciso que elas se saibam. 
E' preciso que elas se digam para que 
o mundo não se afogue totalmente na 
matéria. 

Uma coisa "de que eu muito preciso 
é que os senhores de Lisboa olhem 
para a Casa do Gaiato de ~isboa. 
Esteve hoje aqui o Pedro cromsta, de 
mando do Padre Adriano, a dizer por 
palavras suas, das necessidades da 
Casa. Trazia contas p rementes. 

Expô.z sem lamúrias C! com ver­
dade. Pediu-me que ajudasse eu o Pa­
dre Adriano. E eu só lhe dei de.z contos 
de reis que era o dinheiro q,ue t inha! 
Quisera dizer a todos a magua com 
que o vi regressar á obra que ele 
tanto .zela; a Casa do Gaiato de 
Lisboa. 

Lisboa assina o Gaiato. Lisboa 
compra nas ruas o Gaiato. Lisboa 

'conhece-nos das telas e dos ,jornais e 
dos cafés; aonde quer que haja alguém 
a falar fala-se da Obra da Rua. Que 
Lisboa: a de Mármore, saiba resp~i­
tar o grande nome que tem . .. 

Eu andava cheiinho I 
Na p1•6xima ca1•ta se 

J.il'á mais.". e enxu~ue as lá~rimas da Creança. 
i ... 

Três amores da Casa 

de Miranda 

111 

Antes, nas ruas, também eram 

amores; mas quem é que 

os amava? 1 

OUTRA V E l Notícias de Coimbra ~....:.--__ ..;.. ________________ _ 

O tôrno. Um tôrno mecânico. Peço 
desculpa da minha impertinência, mas 
eu aprendi com os meus rapazes que 
vendem o jornal nas ruas e nas praias; 
eu também tenho de chatiar os senho-

. res mai-las senhoras. Se a obra não 
desmerece, tampouco eu posso· desmo­
recer. Nós estamos afeitos a ser aten­
didos em tudo quanto racionalmente 
temos vindo aqui pedir. Tem sido 
assim de há desoito anos a esta 
data. Quem conhece o livro Pêio dos 
Pob1•es e quem lê estas regras amorosas 
nas colunas do tamoso, sabe que eu 
falo verdade. Nunca nos dizem que 
não. Será que o tôrno mecânico seja a 
primeira recusa? 

O rapaz que mo vem pedindo para 
trabalhar com ele, teve de ser casti­
gado. Já tem desoito anos feitos, mas 
não impede que o seja. 

Era para ser rapado, mas ele tem 
muito gosto na cabeleira e eu quero 
respeitar os seus enfeites naturais, pelo 
que foi convidado a ause_?t~r-se por 
trinta dias. Para onde? Nao importa. 
Ele era da rua. O castigo consiste jus­
tamente em voltar para lá. Foi. Quinze 
dias depois apareceu-me e eu disse-lhe 
que não. Volta no fim dos trinta e 
eu disse-lhe que sim. 
~ Apraz-me salientar este facto para 

chamar à meditação as almas que me 
lêm. O rapaz merece um tôrno mecâ­
nico. Isto de mandar pela porta fora, 
para a rua, um rapaz que não tem 
amparo nem possibilidades de se 
gov~rnar, põe-se aqui no papel sem 
custo, mas não se fa.z sem dor. Dor 
minha. Quanto me não custa dar este 
passo e com que olhos não espero eu 
o dia do seu regresso ! Este chegou 
no primeiro comboio do dia marcado 
e eu estava a espera d ele pelo primeiro 
comboio do dia marcado. Graças a 
Deus. 

Não sei que força ou simpatia 
seguraram o transviado por trinta dias, 
no fim dos quais se vem delibera­
damente apresentar. Vem de cumprir 
um castigo. Não é a primeira vez que 
isto lhe acontece. Pode ser que outros 
castigos venha a sofrer. E ele apre­
senta-se l Bem merece um tôrno mecâ­
nico. O mundo deve-lho. Os homens 
de bem devem-lho. Dá-se um brinquedo 
à criança por ser criança. Dá-se um pre­
sente a um estudioso por ser estudioso. 

A u'm· rapaz que procura a vida 
dêm-se-lhe os meios de vida. Ele podia 
ter entrado na grossa e extensa fileira 

O Aqui vaz um pedidosinho, não 
se assustem. E' a ginástica, ago­
ra todos os domingos vem aqui 
ao 11osso Lar o Snr. J-le1'lande1 

que é «aspirante» do Exé1'Cito. Como te­
mos exercícios forçados no chão, sêto pre­
cisos calções, por Ca1fSa da roitpa, ~u­
j amos a 1'oupa e assim há todos os dzas 
barulho com as costureiras por causa das 
roupas. Vf1.111.os a ver se nos atendem. 

•• •• 

8 A venda do jornal tem. dado 
que fazer, por ue os nossos ven­
dedores quanâo hd desafios cd 
em Coimbra vão todos para o 

futebol e r/i f! que.eles vr:n_dem. !1 última 
veuda do «famoso,, foz a seguinte-: 287 
jomnis e á volta de 120$00 de acréscimos. 
O:;' e,1dedores foram: Bucha, Figueil'edo 
Nelas, Cnt'equi!a e Victo1. 

\ 
•• •• 

e Temos ido ao futebol mufta_s 
veses, nós dz1'tgimo-1 !ºS ao Estadi<? 
Municipal desta cidade e pedi­
mos para ent11a1' e eles ainda não 

1 eucsarmn. E entramos .. Assim. continua-
1'e111os 'a ser agradecidos _aos Sen"fores 
Directores da «A. Acadénuca. e cotznua­
renios a ir pedir para entrarnios. Há cá 
11apases de muitos Clubes, cada iem, 
espera pelo seu. Aos Senhores da Di1'ec­
ção da A . Académica 11wis uma v ee. 
muito agradecido. 

• • •• 

e Aos estimados leitores dos arre­
dores de Coimbra, e outros que 
passem por Coimbm, digo que 
o me1t e111.p1'eo-o ainda não fechou, 

e eu co11!inuo a recebe11 todos os senhores 
ou senh.onis. _ 

As assinatnras que foram pagas 
no meu e111preKO são: 1llanuel ç;irã._o 
Lameiro - Pereira do Campo, veio poi 
a sua em dia. 

José da Cru.~ Santos Viegas-Coimbra, 
também veio pôr a sua em dia com 100$. 
.Wais umn vez lembro que o meu empr~go 
é : Porfirio Delgado-Lda, R . Fen'emi 
Borges, 123.1 

•li •• 
O Inácio é do Boav ista como 

já sabem, e quando o Boav ista 
rranha ele dd cada cabeçada nas 
portas: vai para o colégio, os pro-

fessores e o bzácio 'J'!tlO falam nou,trçz 
coisa; quando o Boavista perde o Jnacw 
anda triste e os p1'ofessores f asem com 
que o Inácio f ique mais. Isto é: a/er-
1'oam-no. Nós que1'emos que o Boavista. 
ganhe sempre para vermos o Ináci• 
contente. 

ERNESTO PINTO 

dos chamados indesej.Í veis ; andou 
por lá trinta dias .. ! 

Mas não. Ele que-r betn aos hoaens. 
Ele quer amar. 

. Espero na volta um. tôrne mecinic•~ 
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26-11-1949 O GAIATO 

TRABALHO A nossa lipogr~fia 
' Em virtude da própria natureza 

da nossa dbra, pela verdade de que 
ela é feita, pelo bem que ela acar­
reta a todo o mundo, nós temos 
necessáriamente de receber enco­
mendas de trabalho, como estamos 
recebendo e executando na tipo­
grafia. Eu até lhe poderia chamar 
a imprensa nacional, se não fôra o 
receio que tenho de ser chamado a 
contas. Poderia, sim, porquanto de 
todas as comarcas estamos a rece­
ber trabalho. Desta maneira hu­
milde e pacifica, deixamos ficar 
trabalho para os outros, daquelas 
mesmas comarca8, podendo ser 
tidos como colegas amigos e não 
concorrentes indesejáveis. Não 
desbancamos ninguém. Não pedi­
mos nem esperamos n~m seria 
possível açambarcar tudo". · 

As cartas que recebemos com 
a relação dos trabalhos, também 
não trazem nada do estilo comer­
cial. São de género familiar, amigo 
pa-ra amigo, desejando sincera­
mente os progressos da obra a que 
chamam sua, pois que à tipografia 
também chamam nossa. Contra 
esta força das coisas não pode 
haver resistência 

'Não há injúria. Não há lesão. 
Não há prejuízo causado a tercei­
ros. 1Há o direito. O direito que 
tem todo o homem de ganhar o 
pão honestamente. E também há 
olhares turvos! Poderá a nossa obra 
ser má por causa deles? Que os 
homens bons nos julguem. 

Nos tempos do antigo corpora­
tiv-ismo cristão, as artes e ofícios 
andavam tão juntinhos, que até 
havia ruas inteiras de cada . espe­
cialidade. Muitos nomes dessas 
ruas ficaram até hoje, como docu­
mento de boa visinhança e boa 
camaradagem. Quisera eu ver o 
mundo regressar aqueles tempos 
felizes. 

O meu desejo de formar homens 
de trabalho dos rapazes que hoje 
temos, aumentou depois que tive 
ocasião de tratar com alguns ope­
rários que trabalharam na tipogra­
fia. Tenho pregado as acções de 
alguns deles ; e tenho recomendado 
que tomem muito e muito sc:;ntido, 
por quanto todos são capazes de 
cair nas mesmas faltas. 

Não é para dizer a ninguém os 
dias amargos que aqui experimen­
tei; nem os espinhos que a gente 
tem são para desbaratar. Estes são 
necessários e só se dão a Cristo 
Jesus. Para algo serve a nossa 
formosa capela; para algo a pedra 
nua e crua do seu altar. Hoje esta­
mos bem servidos, mas não foi 
assim no tempo em que a tipo­
grafia nasceu ... 

Não é geral, felizmente. Ele há 
muitos e muitos operários que 
entraram em pequeninos para as 
oficinas e fábricas aonde são a 
glória dos seus amos pela vida fora. 
Há sim senhor. Ainda hoje aqui 
esteve uma camionete com urna 
excursão deles, tendo eu ouvido de 
muitos o número de anos que estão 

-ao serviço dos seus patrões. Isto é 
uma verdade consoladora. Porém 
a : maioria não se encontra aqui. 
Não sei de quem é a culpa, mas a 
verdade é que as grandes massas 
de trabalhadores, que são tão zelo­
s·os em fazer valer os seus direitos, 
muito haviam de estranliar se 
alguém lhes pregasse os seus deve­
res. O nosso mêdo parece dar-lhes 
um domínio que eles não podem 
naturalmente segurar, por falta 
absoluta de formação moral. Eles 
não conhecem nem sentem a cons­
ciência. O que eu aqui observei l 

Sim o meu desejo aumentou, e 
d.esde aquela hora, sempre que 
passo p elo meio dos pequeninos que 

E uma prestação de algures. 
Desejava ir na procissão com um 
círio, mas Deus sabe porque fico 
à beira da estrada com uma can­
deia pequenina. Que ri que s a 
imensa não vai nesta candeia pe­
quenina! E uma Noetista. E Par­
dilhó com um ª/restação. E o 
Porto com cem. meia 11ação de 
Lousada. E A 'gueda; Há muito já 
que minha mulher e eu ansiávamos 
por ter esta quantia disponível. 
JV.lais sacrificados na procissao. 
E úm dos Aço1 es a valer por t?tés 
-a ver se a procissão continua a 
andar. Continua sim senhor. E da 
Régua vinte escudos. E meia dose 
de Unhais da Serra. E uni visi­
tante. E meia dose de /' lhavo. 
E uma do Po1'to . E 1l sesunda 
prestação da Gra11ja. E meza dose 
do Porto. E da 111es111.a a dose 
inteira. E setenta escudos de Lis­
boa. E Jl{alpica. E Penela. E a 
última prestação de Aveiro. E Bra­
ga. E Castelo de Paiva. E o Porto. 
E uni de Viseu a valer p01 
dez; é um médico. E o Porto. 
E Lisboa. E Carrezêda. E da Pa­
lhaça secenta escudos,· é o último 
abono de família recebido para o 
meu filho Adelino Manuel com 
oito meses.de idade. Que ele desde 
o berço se habitue a dar aos 
que nada têm, do pouco que 
possue, ou do muito que algum 
dia venha a possuir. Eis aqui a 
voz de uma Mãe; Mãe cristã. E um 
visitante; é um sacerdote. E esta 
cartinha de um grupo de empre­
gados da companhia Anglo Por­
tuguesa de Caolinos: 

Ao mesmo tempo que enviamos 
pa1'a a Tipografia, 220$00, produto 
duma subscrição, queremos afirma1 
o n osso grande apreço por essa tão 

. g_1'andiosa obra, Mestra na maneira 
de praticar um Bem que é edificante, 
integ1'al. Edificante não só para os 
seus pupilos. Ele transborda e abana 
mesmo as almas daqueles q1ue estiT.o 
ao longe. A Obra da Rua é honra 
da Igreja e da Naçao. Merece o ca­
rinho de todos os po1'tugueses. 

E um visitante. E de um grupo 
de rapazes do Liceu Alexandre 
He1'Culano. E esta carta: 

Se não estou em erro, as contas 
da tipografia, andam erradas. 

P ois o n. 0 145 diz haver a 
quantia c(,e . 229. 000$ 00 
o n . 0 146 mais 5 .600$00 
o n . 0 147 7.100$00 
o n. 0 148 5. 000$00 
Total em Esc. . . . 246. 700$00 
O núme1'0 148 diz haver 239. 600$00 

SlJ.ndo assim há uma dife1'ença d'e 
7.100$00. 

Peço desculpa do meu at1'evi­
mento, mas como é lido, o Gaiato, 
por muita gente podem ter como má 
fé, se de facto as contas são como 
exponho. 

1 ú'm assinante 111.uito atencioso. 

Gosto muito desta ca11ta. 
Embora não assine, vê-se que, 

hoje ali trabalham, eu encho-me do 
valor que cada um pode amanhã 
vir a ser, não só pela perfeição do 
seu trabalho, mas muito mais pela 
formação do seu carácter. 

Ora é só por isto meus senhores 
e minhas senhoras, que eu aqui 
estou a pedir trabalho para a nossa 
tipografia. 

Medo! Tem-se medo das avalan­
ches proletárias ! Eu cá não. Eu 
tenho medo mas é dos homens de 
bem. Dos homens de consciência. 
Dos cristãos de sólida formação. 
Desses sim. Esses são juízes. 
Dão fé . 

Se amanhã nas nossas oficinas, 
tivermos operários assim, cautela. 
E u, ou quem estiver nas minhas 
vezes, tenha medo deles. Dos 
eutros nãe. Dos malcreados nãfi> .. 

maz's do que atencioso, trata-se de 
um grande devoto da Obra da 
Rua. Ele não a que11 ver macu­
lada. Eis o interesse. Este senhor 
chama comum ao que ordiná­
riamente se costuma chamar obra 
de um. Orn o seu valor 1'eal está 
justamente no ser obra de todos. 
E dez desportistas que apostam 
sobre os resultados dos jogos em 
que participa o F . C. do Porto. 
Assim 1'eza a carta que trds 
60$00, entregue ao Faísca. 

Mais esta carta: 

Já mandei 20$00 há muito tem­
po para a tipografia, com a p1'omessa 
de co111.pleta1', aos poucos, a minha 
cota, sem n que não me sinto com o 
direito de lhe chamar nossa. 

A v ida uão me tem permitido 
cumprir a promessa feita, mas con­
fesso, que quando leio o Gaiato sinto 
remo1'sos por esta falta .. . 

Se os descontos que o Estado me 
faz todos os meses no meu venci­
mento f assem nieno1'es, eu já te1'ia 
áçambarcado 2 ou 3 cotas, assim . .. 
ai vai a segunda prestação e Deus 
permita que, ao menos, eu possa li­
quida1' esta divida e que os descontos 
pam o Estado sejam em desconto 
dos meus pecados, já que os niT.o 
posso emprega1' em obras sãs. 

Por virtude do oficio, tive que 
Pat'ar por algumas horas, esta carta, . 
no ponto em que está, e agora, ao 
pretender terminá-la, acudiu-me 
uma idea... Apesar de ter pouca 
saúde, o mesmo sucedendo a meu 
marido, e de o dinheiro não se1' de 
mais (somos dois funcioná1 ios. .. e 
está tudo dito), tenho tido até ho;e, e 
desde que casei, uma v ida feliz. Ora 
isto tem de ser agradecido a Deus, 
de qualquer f 01 ma sublime. P ronto. 
Ai vão 80$00, em lugar dos 20 que 
tencionava mandar. Se Deus mos 
aceitar coma agradecimento e reco­
nhecimento pelo muito que lhe devo, 
estou certa de que não lhes hei-de 
sentir a falta e que muito mais Lhe 
hei-de dever. Se assim nao fôr, se 
Ele nao mos aceitar ~or essa in­
tenção ... que sejam A Bem da Na­
çao, já que tanta coisa de mais 
valor e menos p1'oveito lhe é ende­
reçada. 

Que Deus dl! ao Pad1'e Américo 
uma vida longa, A Bem da Naçao e 
dos nossos 1'apases-

_Afais uma 

O nosso cortejo, o cortejo da 
tipografia, é uma fonte de reve­
lações. 

Torna-se necessário que ele leve 
muito tempo a passar, para que 
os homens de boa vontade o ve­
j am, sintam e acreditem em Deus. 

Continhas: 
Atrasado 
Hoje. 

251.000$00 
3.100$00 

254.100$00 
J á falta menos de metade. . .. .. .. .. .. .. .. .................... .. .. . 

Notícias do lar do Porto 

o O simpático grupo de «Üs 
Carlos» comemorou no dia 4 
de Novembro o seu 19 aniver­

sário tendo como programa; missa às 
dez horas pelos Carlos falecidos, de 
tarde destribuição de donativos aos 
pobres e por fim no Clube dos Fenia­
nos um jantar de Confraternização 
onde se · reuniram perto de duzentos 
Carlos. 

A Dig. ma Direcção não esqueceu 
a Casa do Gaiato mandando assim 
um convite para um dos nossos Carlos, 
indo eu como representante. 

Todos os domingos vão 
daqui rapazes a Paço de 
Sousa passar o fim da 

semana. No último domingo foi a 
vez do Mondim que é o chefe do La.r 
do Porto, o Cete e o Preta, este 
último é um novo inquilino que veio 
para a cozinha substituir o Botas . .. 

Não é de admirar que todos quei­
ra.a ir a. Paço de Sousa, pois lá ~ a. 
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Crónica da Nossa' Aldeia 
Já se deu início às obras para a 

casa de lavoura. Antigos barracões 
foram deitados abaixo e até mesmo os 
próprios currais. Aquilo vai andando, 
A frente vai ficar virada para a nossa 
avenida .. Por enquanto os nossos beis 
e vacas estão na antiga despença. 

Recebemos remetidas do Pinhão 
quatro casais de pombas. Mal chegaram 
prenderam-se logo por uns dias, mas 
agora já estão cá fora juntas com as 
outras. 

• 
Anda doença nos.,. nossos porcos. 

Já nos morreram dois deles. Já se 
chamou o veterinàrio para os outros 
não irem pelo mesmo caminho. 
A doença só se manifestou na classe 
dos mais pequenos, porquanto os 
grandes nada sofreram . 

Compraram-se uns bois. A malta 
do campo precisava deles, para fazer 
a lavra das terras e para outros serviços. 
São amarelos. 

Andaram à roda de dez contos d'e 
reis. 

Matamos um porco. O tempo nã• 
erà mais propício. Era muito gordo, e 
o pior de tudo foi, que a carne estra­
gou-se quase toda. Como a nossa des~ 
pença fica mesmo por baixo do fogão 
foi devido ao calor que a carne ficou 
estragada. • • 

No sábado vieram cá uns senhores 
fazerem uma demonstração com um 
trator para trabalhos agrícolas. O trator 
fazia todos os trabalhos. Ele lavrava, 
ele abria regos para batatas, enfim, 
tudo. 

Eles vieram fazer réclame do que 
podia fazer aquela máquina. Assistiram 
aos trabalhos do trator muitos senhores 
dos Grémios próximos, e muita .. gente, 
da freguesia. 

Nasceu por estes dias. É um vite­
linho. Mais um para a colecção. Como 
actualmente os nossos currais andam 
em obras, a vaca teve-o na antiga 
garagem do Peygeot. 

Casa Mãe e especialmetll{! a casa das 
consoladelas onde não f&m as árvo­
res de fruto, o campo de futebol e o 
ar puro. 

~ Da Padaria Ceres racebemos 
., duas caixas de pasteis finos. 

Um anónimo deixou mil escu­
dos e um assinante ao pagar a assi· 
natura por três anos de atrazo deixou 
vinte e cinco escudos de juros. 

Mais vinte escudos que o Pirulas 
recebeu na porta dizendo que fo i o 
senhor da luz que lhe entregou. 

Por hoje mais nada. 

e crenistõl 

CARLOS 
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.DO JORA·AL Crónica Desportiva jogarem rijo e fazendo cargas q1ue 
não são permitidas. O jogo· desen­
volve-se na grande área do grupo 
visitado e assim passados alguns mo­
mentos surge o 2. 0 golo dos Gaiatos 
marcado pelo nosso ponta-esquerda 
(Moreira) num pontapé espectaculoso 
que a assistência não deixou de 
aplaudir e assim o jogo continua. 
O nosso grupo tem correspondido ao 
jogo tanto na defesa como no ataque. 

informa, todo contente, que ali é que 
,há-de ser. O assalto ós palácios 11 

P1•esidente também me disse que 
teve de correr o Zé d' Arouca, quando 
este se propunha entrar em uma Ftu­
taria dos Clérigos, que são fregueses 
certos e antigos: ali vendo eu sete. 

G. O. da Casa do Gaiato, 3 

Unidos de Sobrado-Valongo, 2 

E desta vez fo i' o nosso grupo 

jll Como se disse em o número derra­
deiro, Lisboa espevitou um tudo nadi­
nha; vendem-se a.li cem a mais do que 
·até agora se vendia. Coimbra decres­
ceu! Lousã e Miranda, estacionaram. 
O Porto leva a dianteira. Até os eng.1•ai­
xado1•es nos comp1•am; isto me disse 
o P1•esidente, no regresso da venda. 
Uma coisa de que não gosto nada, 
mesmo nada, é de um grande sarilho 
que se armou entre os vendedores, 
por via do Fominhas ter largado o 
seu cargo. Tive de botar água na 
fervura; eles estavam assanhadíssimos. 
Não me foi nada fácil apurar as contas 
em tribunal, porque todos queriam 
falar ao mesmo tempo. O Fígados, 
esse espumava de bravo. Fominhas,ao 
tomar o emprego que óra tem, entregou 
aos seus mais íntimos os melhores 
fregueses que tinha. Eu até digo como 
ele me disse: eu dei ó Manuel Risonho 
a Câma1•a e a A ltândeg.a e o Banco 
Solto May,o1• e vai o Faísca e 1•ouba 
tu.do ó Risonho. Ora aqui está a ma­
téria da grande discussão em que todos 
fetviam, quando ontem cheguei ao Lar 
do Porto. O Barros também me fêz 
queixa do Zé da Arouca lhe ter rouba­
do o Espelho da Móda, e outros mais 
se queixaram de outros roubos seme· 
lhantes. E' a luta pela vida como o 
mundo a entende e pratica. 

· Faísca trouxe uma bola para o Ale­
mão, outra para o Vieira, outra para o 
Daniel e ainda uma outra para o 
Melgaço. Mais caneladas. Mais vidra­
ças. Mais narizes em sangue. Tanto 
tenho pedido que não ofereçam bolas 
e os senhores não me escutam ! 

A b e 1 continua na casa dos qui­
nhentos, sem ser ultrapassado, não 
obstante as ameaças do Barros. Este 
é o número dois Perguntado o Abel 
de como vende tanto, disse que cha­
teia ; que chateia os senhoses e que 
alguns, até dão mais do que o preço. 
Nem admira. 

fora de casa. 
Perante numerosa assistência para 

jogos desta natureza o jogo começou, 
alinhando assim o nosso Grupo: 

Alfredo, Constantino, Luiz e Ma­
ximiano; Amadeu e Zé Sá; Jacinto, 
Gari, Carlos, Cete e Moreira. 

O jogo começou em grande velo­
cidade o que depressa afrouxou pela 
maneira de como entrou a jogar o 
nosso team. As jogadas sucedem-se 
ora num campo ora noutro perten­
cendo as jogadas mais vistosas ao 
nosso grupo. A defesa contrária entra 
em falta mais que uma vez, mas o 
sr. árbitro não quere ver a ve!dade 
e o jogo continua perante os protestos 
do público que sabe compreender. 

Sucedem-se jogadas e mais jo­
gadas pertencendo quase todas ao 
grupo dos Gaiatos que está actuando 
correctamente. E são de novo os 
Gaiatos a marcar por intermédio do 
nosso avançado-centro, passando o 
resultado para 3-1 a nosso favor. 

O que ele tem trazido, são enco­
mendas de cartões. Trás sempre. Desta 
vez são nada menos que dez fregue­
ses. Informa o Abel que são os senho­
res da alfândega dos correios. Só 
agora é que eu sei de duas alfândegas 
como se uma não chegasse para depe­
nar a gente l 

E assim aos 32 minutos regista-se 
o 1.0 golo marcado pelos Gaiatos por 
intermédio do seu avançado-centro, 
passando assim o nosso grupo il­
vencedor por 1-0. 

Estamos lutando, contra os joga­
dores que jogam forte e rude e contra 
o árbitro, como me refiro atrás. 

E' marcado livre de canto contra 
os Gaiatos, que vai para fora. E ton­
tinuamos vencendo por 3-1. O onze 
adversário tem sido fácil de manobrar. 
Neste momento é marcado o 2.0 golo 
dos visitados a soco_ e que o árbitro 
ordena bola ao centro e assim fica ·O 

resultado em 3-2 favorável ao nosso 
grupo. 

Também não acho nada bem e tomo 
por muito perigoso isto de o Fóminhas 
dar Alfandegas e Bancos e Câmaras e 
vir o Faísca e roubar. São expressões 
atrevidas ... 

Mais audácias. Ontem foi domingo 
e houve um desafio de bola em Cete. 
Que é que aconteceu? O Bernardino, 
o Manel e o Sebastião, sem dizer 
nada a ningém, resolveram ir vender e 
foram! 

Venderam mais de cem deles. Pelo 
caminho, se passava um automóvel, 
plantavam-se á frente - pa1•a acaçai• 
os senho1•es. E a.caçavam! 

O jogo desenvolve-se na grande 
área dos visitados e é marcado livre 
de canto que nada resulta. Numa fu­
gida do ponta-esquerda é marcado o 
golo do empate ficando a nossa de­
fesa presa ao ferreno. E assim se 
aproxima o primeiro tempo com os 

Faltam 5 minutos para terminar o 
encontro. Dá-se um violento choque 
entre um avançado visitado e o 
nosso defesa Constantino que fica 
bastante magoado cabendo as culpas 
ao adversário e assim terminou o de­
safio em que vencemos merecidamente 
e contra a vontade do árbitro. 

Ao nosso grupo não faço refe­
rências pois todos jogaram com fé e 
entusiasmo. grupos empatados em 1-1. Mais. Mais audácia; o P1•esidente 

conta-me de um grande palácio que se 
tem andado a fazer no Porto e que já 
está quase feito. E' o Atlântico. Diz o 

Sebastiao é o Fernando de Mato­
sinhos. Quando cá chegou, comia 
tanto de tudo, que ficou a ser e ainda 
hoje é o Sebastiao ! 

2. ª pa1•te- Os jogadores voltam 
ao rectângulo para continuarem a 
partida. Já estão jogando e a arbi­
tragem continua numa lástima dei~ 
xando assiro os jogadores adversários 

Ao grupo visitado merece especial 
referência o seu. exfremo-esquerdo. 

' rapaz que é ao pé de um arranha-céus. 
Ele já andou lá por dentro a medir e M. P. 
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~ 
jlfoléstia foi ontem ao Porto 
acompanhar .quatro doen­
tes , e ram eles o Valete do 

orto, o Machado de Castro Dai­
re e dois irmãozítos de Paços de 
Ferreira. 

Estes já lá tinham ido e deram 
muito que falar por serem miu­
dos do corpo e mais ainda, quan­
do o povo ouvia da bôca do 
Moléstia, que um tinha treze e o 
outro catorze anos de idade. 
Regressaram á noitinha e vieram 
ter comigo como é costume. 
Enquanto são pequeninos e vão 
à cidade aos mandados, eu sei 
tudo da boca deles. Se grandes, 
não acontece o mesmo ... A cons­
éiência não os deixa falar. ! 

Pois Moléstia entrou com os 
seus quatro doentes, conta de­
como as coisas por lá. se passa­
ram, do que disseram e ouviam 
dizer. E rapa de um papel aon­
de trazia as contas. Nest1t capí­
tulo, queixou-se de que g a s tou 
dinheiro a mais contra a sua 
vontade. Que por duas vezes teve 
de comprar quatro trigos para 
dar um a cada um, além de todos 
terem comido à farta i10 Lar do 
Porto. Eu ouvi a queixa mas não 
me queixo. Não achei mal a 
compra dos trigos. Se fosse 
comigo seria pior. Não me quei­
xo e até fiquei muito contente 
por ter sabido do apetite dos 
doentes. Não e ra preciso que os 
iné dicos dissessem, como de 
facto disseram, que os quatro 
estavam melhorando. Não era 
preciso que o Moléstia disse tudo; 
eles andavam-me sempre a 
ch(l,tiar por comer. 

A.~ Q UI é na mesma. Veio ter 
11 comigo um destes dias uma 

grande queixa dos doentes. 
Eram uns seis deles. 

Mandaram recado por um 
visitante de que estavam cheios 
de fome ; que o Moléstia não faz 
caso: que lhes dá pouco de 
comer e poucas vezes de comer. 
Eu cá fico todo contente com 
estas noticias. Antes lhes quero 
dar de comer do qtie remédios. 

IERA a hora de merenda. Esta 
é distribuída á porta da 
cozinha. E não há nada que 

mais interesse a nossa popu­
lação do ·que o toque que chama 

l1to 
, 
e a 

para ela. Nós damos do que 
temos e como a fruta acabou, é 
quase sempre boroa extreme; 
cada um sua fatia. 

Eu atravessava na maré da 
casa mãe para a capela. Era noi­
tinha. Gosto de entrar a li áquela 
hora por causa do bruxulear da 
lucerna .. . . 

De um g rupo de pequeninos 
que vinham da merenda, desta­
ca-se um e oferece-me. Eu recu­
sei. Ia para a capela e ali não é 
sitio de comer. Mas o pequenino 
insiste: Estende a mãozita que 
segurava o seu quinhão, dizendo 
amorosamente : tire tuna codi­
nha. Não resisti. Tirei e comi 
ao pé dele. Assim comecei a 
minha oração, que continuou na 
capela ao bruxulear. Era noiti­
nha ... 

Nesse mesmo dia, chega do 
Porto o Carlos Veloso que ali 
fora aviar um recado. Veio no 
ú ltimo comboio ; eram quase 
horas de ceia. Entregou-me uma 
reg ueifa de Valongo, muito bem 
cozida e muito apetitosa, que um 
amigo nosso lhe dera para me 
entregar. Calhou passar por ali 
na maré o mesmo pequenito que 
há pouco me tinha dado do seu 
])ào. Era a hora de retribuir. · 
Dei-lhe um bocado de regueifa, 
que ele aceita com simplicidade 
enquanto beija a minha mão. 

E' o pão. O pão é a base de 
toda a justiça e de todo o amor. 
O Mestre começou a sua vida de 
apostolado por dar pão e depois 
fêz tais amigos que deram 
naquele tempo e dão hoje a vida 
por Ele. 

-•lf'\ Rato que já aq ui tem sido 
V falado pelo seu desalinho 

no vestir, terá de deixar o 
seu emprego no Porto e regres­
sar a Paço de Sousa . 

Ele trabalha na Alfaiataria 
Infantil e é ali muito querido; 
ainda há pouco lhe deram uma 
gabardine. 

Porém, o rapaz é muito desa­
geitado: são as calças é o casaco 
são os sapatos é o cabelo-ele 
mete medo. Hoje almocei no 

~ 

·Caia do Gaiato 
Porto com todos e vi o Rato a 
jogar o pião, no recreio. E tudo 
como acima digo. E' tudo como 
se contém nas queixas que me 
fazem. E é mais alguma coisa. 
E' a fralda. A fralda da camisa. 
Lá estava ela! O Rato não tem 
emenda e os senhores aonde ele 
trabalha hão-de vir natural­
mente a aborrecer-se. 

Ricardo Cirino é o nome qu;'.3 
ele tem. E ' um filho das areias 
da Gafanha, passou muitos maus 
tratos até chegar ao que é hoje 
s u a casa. Qu e o digam uns 
homens do Porto, testemunhas . 
de vista dos sítios onde ele dor­
mia enquanto por ali andou! Eu 
quero muito ao Ricardo e peço­
-lhe que lave os dentes e que 
lave muito bem o pescoço e as 
orelhas e que se penteie e que 
engraxe os sapatos e que amarre 
as calças com um cinto e que 
endireite o casaco e que meta a 
fralda pra dentro. Mas quando o 
vejo com ela de fora , como hoje 
vi à hora do recreio, não lhe 
digo nadà. Gosto 1 

•f""\S nossos dois sacristães têm 
V cada um sua opa e sen-em 

com elasaoaltar.Nasacris­
tia existe um cabide para elas ao 
qual os rapazes não chegam. Mas 
eles sabem que o sítio das opas 
é ali, por isso não é raro vê-los 
lançar mãos dos seus meios eara 
conseguírem aquele fim. E' a 
vassoira. O pau da vassoira. Eu 
vejo-os muitas vezes com a opa 
na ponta do pau! 

Aqui em casa nem todos che­
gam às suas obrigações pela 
altura de cada um, mas pela 
habilidade sim. A necessidade 
obriga-os a tirar grandes efeitos 
e eles chegam, de qualquer for­
ma, aonde é preciso chegar. 

IEU estava hoje a tomar o meu 
café, a re feição que melhor 
me sabe. Pouco depois das 

oito costumo entrar no refeitórfo. 
O 'cozinheiro de semana, ao ver­
-me entrar, berra • logo pelo 

Favaios. O Favaios é o actual 
refeitoreíro dos senhores. Nem 

. por isso estão os senhores bem 
servidos com o Favaios; ele cos­
tuma pôr a nossa comida na mesa 
e a seguir vai comer a dele, 
numa outra ali ao pé 1 Eu acho 
confiança demais. Acho um 
abusuzinho, e espero que o 
Favaios cumpra melhor o seu 
dever. Mas vamos av meu caso. 
Favaios aparece com uma 
púcara de café e outra púcara 
de leite e põe sobre a mesa. 
Nesta altura é costume apresen­
tarem-se os meus dois secretá­
rios, que têm a rara habilidade 
de se furtarem à hora da comu­
nidade e aparecem á minha. Não 
sou eu, já se sabe. Não é a 
minha companhia; é o leite. 
Eles gostam muito de leite. 

Ora a ce rta altura do nosso 
pequeno almoço, eu oiço um 
grande barulho ao fundo do 
refeitório: 

-Come. 
- Não como. • 
- 1\Ias isso é que comes. 
- Mas não como. Não sou 

obrigado a come-las frias. Não 
tenho obrigação de as comer 
frias. Vai aquecer. 

Era o Flgados e era o Falsca 
e era um prato de pàpas. Fio-a­
dos é um dos refeitoreiros dos 
rapazes, Faísca entrou mais 
tarde no refeitório e o barulho 
andou todo à roda deste aconte­
cimento. O Figados portou-se 
muito mal. Abusou do lugar 
que tem. Ele te m obrigação de 
servir a comida quente. A nda­
-me sempre a pedir um passeio 
no nosso ·Mórris• e eu tencio­
nava fazer-lhe a vontade, porém 
agora, não sei quando e se tal 
acontecerá. 

'ÜNTE1vI foi domingo. Um 
' ' domingo de sol glorioso, 
o qual trouxe à nossa aldeia 
um mar de visitantes. Povo. Da 
parte de manhã era tudo povo 
das fábricas das oficinas e do 
campo. Só camionetes contei 
eu de uma vez sete! Escusado 
será ·dizer que esta classe , de 

gente, sabe que nós precisamos 
e deixam ficar nas bandejas e 
nas alminhas e na capela e no 
hospital~ marca da sua genero­
sidade. nles dão mais em aten­
ção à nossa necessidade do que 
verdadeiramente às suas posses. 
E'' o povo. O povo generoso, 
pacifico e pagante. O povo tem 
alma. 

De tarde começam os auto­
móveis. Os senhores de catego­
ria. Estes, ordináriamente, pelas 
necessidades dos seus usos e 
costumes

1 
têm mais dificulda­

des no aar. O'lhe que fartura. 
Ora o Manuel Risonlío, com 
uma moeda de vinte e cinco 
tostões em prata, que acabara 
de receber de um espada brasi­
leiro. E mais e mais e mais. 
O que nos vale, nestes casos e 
noutros semelhantes, é o Presi­
dente. Ontem foi o dia em que 
e le mostrou mais uma vez a sua 
habilidade. Entrou no meu escri­
tório, e começa a tirar dinheiro 
dos bolsos, por quantias, tal 
como as tinha recebido de cada 
grupo, ou fam ília ou indivíduo. 
No final rapa de uma nota gran­
de : Isto foi um sermão. Um ser­
m êlo que eu p1'el{uei da nossa 
obra a 1tns sen1io 1'es de u1n 
espada. P elo que eu ouvi do 
pregador, senão fôsse o sermão, 
a visita dos senhores teria fica­
do nos vinte e cinco tostões em 
prata. Isto é um serm ão. 

•f"'\NTEM houve um desafio de 
V bola em Valongo, aonde 

foram os nossos onze. 
O Cete e o Carlos, são do Lar 
do Porto e tinham vindo fazer o 
seu fim de semana a Paço de 
Sousa. Eles pertencem ao g rupo 
e o Cete, à partida, veio-se des­
pedir de mim dizendo que de 
Valongo seguiria directamente 
para o Porto. Não era preciso 
.dizer-mo. A boa lógica assim o 
pede. Não tinha nada que vir 
fazer a Paço de Sousa. Mas veio. 
E le e Carlos vieram juntamen­
te com os nove de cá. Era noite~ 
Estava a malta no refeitório a 
comer o caldo. Cete foi o primei­
ro a entrar e bérra com toda a 
gana: A gente ganhamos. 

Não é a primeira vez que tal 
acontece. Mas também teni 
acontecido irem eles direitinhos 
do campo de Valongo para o· 
,P,orto,; - é quando perdem.; . 
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